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Introdução
Sendo o medicamento um insumo essencial à prestação de uma assistência

integral à saúde e que demanda grandes investimentos financeiros, torna-se evidente

a importância de uma gestão eficiente destes materiais, minimizando tanto os

desabastecimentos dos serviços de saúde, quanto as perdas decorrentes de níveis

excessivos de estoques, por vencimento, avarias, obsolescência, etc.

O abastecimento dos medicamentos e materiais nas Unidades de Saúde de

Campinas é feito pelo sistema de cotas. Para cada item, é definido um valor para a

cota e o abastecimento é feito pelo almoxarifado de modo a completar o estoque de

cada item até o valor da cota fixada.

Objetivo 
Construir uma metodologia efetiva de dimensionamento dos estoques e cotas de

medicamentos das Unidades de Saúde do Distrito de Saúde Sul, do município de

Campinas, qualificando a gestão dos estoques, minimizando as faltas de

medicamentos e evitando as perdas por vencimento, avarias, etc.

Ações Desenvolvidas 
Desenvolvimento de uma planilha eletrônica que calcula a cota ideal de cada

medicamento para um determinado serviço de saúde, com base no histórico de

consumo. Os dados de consumo são retirados do relatório denominado Consumo

Médio do sistema GEMM (Gestão Estratégica de Materiais e Medicamentos).

Os medicamentos são classificados em Grupos A,B ou C conforme o custo mensal

que representam:

A cota ideal leva em conta o histórico de consumo do item, o custo financeiro mensal

que ele representa, o tempo de reposição dos estoques pelo almoxarifado e um estoque

de segurança que tem a função de absorver uma falha momentânea do abastecimento

ou aumento da demanda pelos usuários. Além disso, no cálculo do consumo médio, a

ferramenta utiliza artifícios para diminuir o efeito da demanda não atendida, considerando

somente os meses de maior consumo, no cálculo da média.

Para se verificar quais itens devem ter cotas aumentadas, deve-se aplicar o filtro na

coluna ATUAL/IDEAL (*), de modo que mostre valores abaixo de 100%. Ver Figura 1.

Por outro lado, para se listar os itens que necessitam de redução de cotas, o filtro

deve ser aplicado de modo a mostrar valores acima de 100%.

Quanto mais próximo de 100% o valor mostrado na coluna ATUAL/IDEAL (*) mais

próximo do valor ideal está a cota do item.

GRUPO CARACTERÍSTICAS

A Grupo com menor quantidade de itens e que representa cerca de 60% do

custo mensal. Poucos itens com maior importância financeira.

B Grupo intermediário de itens e que representa cerca de 30% do custo 

mensal. 

C Grupo com maior quantidade de itens e que representa cerca de 10% do

custo mensal. Muitos itens com menor importância financeira.

Figura 1: Planilha de cálculo das cotas ideais para medicamentos.

A metodologia de ajuste das cotas será utilizada, primeiramente, no Centro de

Saúde Carvalho de Moura. Após discussão da proposta com as profissionais da

farmácia e coordenadora da unidade, será executada a adequação das cotas conforme

os cálculos efetuados pela ferramenta e posteriormente, os níveis de estoque serão

monitorados por um período de tempo de no mínimo três meses para avaliação dos

resultados alcançados.

Apesar de ainda não ter resultados que provem a eficiência da ferramenta, a

mesma já foi solicitada pela Câmara Técnica da Assistência Farmacêutica e já vem

sendo utilizada pelos farmacêuticos dos distritos de saúde para avaliação das

unidades. Algumas análises já foram levadas a discussão na Comissão de Farmácia e

Terapêutica, responsável pela padronização dos medicamentos do município.

Também está prevista uma reunião com os analistas da IMA (Informática dos

Municípios Associados) e CII (Coordenadoria de Informação e Informática), onde será

debatida a possibilidade de implementar as funções da planilha no próprio GEMM, de

forma mais intuitiva e fácil de utilizar, tornando o processo de avaliação e alteração de

cotas muito mais eficiente.

Resultados Esperados

Qualificar o gerenciamento de medicamento nas unidades de saúde do município,

minimizando as faltas aos usuários, perdas e excesso de pedidos eventuais ao

almoxarifado.

Considerações Finais e Desafios Futuros

Caso se mostre uma ferramenta exitosa, poderá ser amplamente divulgada para

os diversos serviços da Secretaria Municipal de Saúde de Campinas.

Futuramente, após algumas melhorias, será possível, avaliar também as cotas de

todos os outros materiais utilizados como os de enfermagem, odontologia, etc.


